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RESUMO: Trata-se de resultados de pesquisa de mestrado intitulada “Importância do 

gênero textual relatório de aprendizagem na Educação Infantil para o aperfeiçoamento 

docente”, cujo objetivo geral é analisar um processo de apropriação do gênero relatório 

de Educação Infantil por graduandas de Pedagogia e os impactos desse processo na 

qualificação de seus discursos e práticas. Os objetivos específicos são: Identificar 

transformações nos relatórios de aprendizagem produzidos em momentos diferentes por 

um mesmo grupo de graduandas de Pedagogia, antes e após mediação pedagógica da 

pesquisadora e  construir um modelo de análise para a descrição da estrutura e do 

funcionamento do gênero de texto relatório de aprendizagem na Educação Infantil. Uma 

instituição de ensino superior situada na região metropolitana de Campinas foi o campo 

e três estudantes de Pedagogia (que atuavam diretamente com a Educação infantil através 

do estágio obrigatório ou com vínculo empregatício), as participantes. Os  procedimentos 

para a produção do material empírico foram a organização de sete encontros formativos 

presenciais e a observação pela pesquisadora durante os encontros. Os resultados foram 

produzidos a partir de roteiros pré-elaborados para análises da produção de relatórios de 

aprendizagem. Estas análises foram feitas pela pesquisadora em conjunto com as 

participantes e focalizaram dois momentos diferentes: antes e depois de mediação 

pedagógica. Desse processo resultou uma proposta para a estruturação textual do gênero 

relatório de aprendizagem na Educação infantil validada pelas participantes. O aporte 

teórico da pesquisa colocou em diálogo autores da área da Educação e da Linguística 

Aplicada sob a perspectiva da teoria histórico-cultural vigotskiana apresentada por 

Smolka (2012), cuja implicação envolve não apenas a utilização e o empréstimo de 

perspectivas teórico-metodológicos de outras disciplinas, mas também e mais importante, 

a transformação destas últimas no processo.  O estudo foi fundamentado em:  Machado 

(2010), por apontar como um caminho fecundo na formação de professores a proposição 

de sequências didáticas para o trabalho com gêneros; Ostetto (2012 e 2017) por discorrer 
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sobre a prática pedagógica na Educação Infantil; Kleiman (2010) por diferenciar 

letramento acadêmico, literário e em situação de trabalho para questionar a 

intencionalidade discursiva dos mais favorecidos a fim de aumentar a desvalorização do 

professor;  Bakhtin (1997) ao desenvolver conceitos que respaldam o trabalho com 

gêneros textuais: dialogismo textual, plasticidade dos gêneros e estilo; Schneuwly, Dolz 

e colaboradores (2004) e  Dolz, Gagnon e Decândio (2010) por apresentarem o conceito 

de  operações da produção textual e também  a implementação de sequências didáticas 

como metodologia mais eficaz para o  trabalho pedagógico com gêneros textuais; 

Machado e Lousada (2013) por destacarem a importância da interação maior entre 

pesquisadores de disciplinas que compartilhem as mesmas concepções teóricas, 

sugerindo que propostas de formação de professores sejam condizentes com uma visão 

mais humana e mais compromissada com o real desenvolvimento profissional (e pessoal) 

dos professores. A partir dos eixos de análise: (i) evolução de cada participante quanto à 

apropriação do gênero relatório de desenvolvimento e aprendizagem na Educação Infantil 

e (ii) desenvolvimento de cada participante quanto à apropriação de saberes pedagógicos 

referentes à prática docente em Educação Infantil, destacaram-se como resultados:  a 

indissociabilidade entre tais saberes por terem sido construídos concomitantemente pelas 

participantes e a validação da potência dos gêneros textuais  como instrumentos na 

formação docente. Assim, os saberes linguísticos necessários para a construção da 

estrutura do gênero textual em destaque fomentaram reflexões pedagógicas e os saberes 

pedagógicos necessários para a prática docente na Educação Infantil possibilitaram 

reflexões linguísticas, qualificando a escrita das graduandas de acordo com o uso social 

dos textos produzidos. Destarte, ressaltou-se a necessidade de investimentos em 

letramento e protagonismo docente tanto na formação inicial, quanto na realizada em 

serviço. Nestes investimentos, foco linguístico pautado no trabalho com gêneros textuais 

próprios do trabalho docente, mediado por um formador que domine tal trabalho, 

mostrou-se fértil caminho, extrapolando o desenvolvimento usual de habilidades 

provindas apenas de conhecimentos pedagógicos. Diante do exposto, estudantes de 

Pedagogia e professores em serviço que são expostos ao trabalho com gêneros  textuais 

relacionados à prática docente, têm sua profissionalidade e intelectualidade respeitadas e 

desenvolvidas. 
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